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			Então, pendurem-nos bem alto 




			Então, pendurem-nos devagar 




			Mas pendurem-nos bem alto 




			Exijo vingança 




			Uma manhã cedo 




			Nascido para ser geek 




			 




			«Töntarna», Kent 




			



			


	 


	 	

	    

	     
	

	 	

  Há quanto tempo tinha deixado a cidade? Há anos, há vários anos. Mas quantos? Menos de dez, segundo parecia. Também não tinha muito interesse. Podiam, e até deviam, muito bem ser mais e mais longos, sentiu ela quando viu a familiar silhueta da cidade, pela janela do autocarro. 




			O que estava ali a fazer? 




			Por que motivo regressara? Verdadeiramente? 




			Dez anos, e então? Porque havia de se importar, sequer? Não se importava, não tinha interesse nenhum em saber o que acontecera a nenhuma das vinte e nove pessoas com quem fora forçada a passar o tempo durante três anos. O que faziam agora, se tinham constituído família, com o que trabalhavam, onde viviam. 




			Estava-se nas tintas para isso. Nas tintas para elas. 




			Também não conseguia imaginar que alguém tivesse algum interesse nela. Nunca significara nada para nenhuma delas. Lembrar-se-iam dela, sequer? Algumas, talvez sim. Pelo menos, deviam. O normal seria esquecer as pessoas para quem se tinha sido cruel? Só existiam, enquanto se podia atormentá-las e desapareciam quando já não era possível magoá-las? Talvez novas vítimas substituíssem as antigas em todos os sentidos. 




			O que estava ali a fazer? Por que motivo regressara? 




			Não era que tivesse um regresso triunfal, não vinha com nenhuma vingança elaborada. Nem com esperança que a acolhessem de braços abertos, ou que gostassem mais dela por se ter tornado famosa ou particularmente bem-sucedida. Não podia regressar e atirar-lhes fosse o que fosse à cara. O patinho feio não se transformara em cisne, só estava mais velho, mais duro, agora era o pato feio. 




			Então, o que estava ali a fazer? 




			Por que motivo voltara? 




			Talvez só quisesse mostrar-lhes que estava viva, que tinha coragem, que não tinham conseguido quebrá-la. Mas seria realmente assim? Quem sabia como a sua vida teria sido, se aqueles anos tivessem sido diferentes? Se tivessem sido melhores, suportáveis? Sem «As Três», que decidiram que nem valia a pena irritarem-se com ela, que a tratavam como ar, como um nada. Sem a cauda silenciosa, tão insegura, tão aterrorizada com a possibilidade de elas próprias acabarem na situação dela, que possibilitaram o sucedido. Sem Macke e Philip. 




			Não, não iria por esse caminho. Agora não, por enquanto, não. Afastou-os a todos: aos pensamentos, aos nomes, àquela noite. Mas eles iriam estar lá, recordou-se. Iria reencontrá-los. Naquela mesma noite. Na festa ou lá o que se deveria chamar-lhe. Para ela, não era nenhuma reunião, em todo o caso. Era preciso ter sentido algum tipo de pertença para ser possível reunificar alguma coisa. Eles estariam lá. 




			Talvez fosse por isso que fora até ali, que regressara. 




			O sonho. O sonho recorrente. 




			A primeira vez que o teve foi na noite a seguir a ter recebido o convite. E mais frequentemente depois de o ter aceitado. O sonho em que conseguia que se fizesse justiça, em que se fazia ouvir e se defendia a si própria. Finalmente. Em que lhes dava aquilo que mereciam. Por vezes era tão real, tão vivo, que acordava com uma sensação de triunfo, que obviamente desaparecia assim que se levantava da cama e voltava à realidade. 




			O autocarro passou pelas tabuletas que anunciavam a entrada em Karlshamn, e a informavam que estava de regresso à cidade que tinha deixado. Que abandonara. De onde fugira. Disse para si própria que o nó que sentia no estômago, e que pensava serem remorsos e ansiedade, era provavelmente outra coisa. Determinação. Antecipação. Um ódio lentamente ressuscitado, que reprimira durante tanto tempo, mas que agora pretendia deixar crescer. 




			Fora por isso que regressara. Era isso que iria fazer. Ripostar. 




			

	 


	 	

	    

	     
	

	 	

  A rua Kungsgatan. 




			Angelica Carlsson nem sequer tentou conter o sorriso de satisfação ao virar para aquela rua. Tinha vivendas maiores e mais luxuosas, apartamentos e andares mais bonitos, endereços mais exclusivos. Mas, passados apenas quatro meses, estava praticamente instalada em três espaçosas assoalhadas na rua Kungsgatan. Nada mal, na verdade. 




			Cento e doze dias depois de ter conhecido Nils. 




			Cento e treze dias desde que o contactara através de uma das muitas páginas de encontros online na qual estava registada e que consultava regularmente. Dezassete anos mais velho do que ela. Tinha um ar simpático, divorciado, uma filha adulta, o seu perfil parecia perfeito, exactamente o tipo de homem que procurava, mas claro que nunca tinha forma de saber ao certo. Fora apenas no quinto, ou talvez no sexto encontro, que percebera que encontrara o homem perfeito. De olhar abatido, pousara de forma um tanto tímida a sua mão sobre a dele, e dissera-lhe que esperava que ele quisesse encontrar-se com ela mais vezes, ficaria realmente feliz se… houvesse mais alguma coisa, se se juntassem. Ele rira-se, um pouco constrangido, e teria certamente feito um gesto dissuasor com as mãos se ela não estivesse a segurar uma delas. 




			– Para que queres alguém como eu? 




			Ela nunca deixara a alegria esfusiante transparecer no seu rosto, limitara-se a olhar para ele com ar sério e dissera-lhe que estava a ser parvo, perguntara-lhe porque se desvalorizava assim a si próprio, ele que parecia ser um homem tão maravilhoso. Era por isso que queria passar mais tempo com ele. De mãos dadas, tinham ido para casa dele naquela mesma noite. Fora a primeira vez que entrara no apartamento da rua Kungsgatan. 




			Algumas semanas mais tarde, deixara Dick aparecer em cena. O seu ex-namorado, um cretino incorrigível. 




			Deprimida e um pouco distraída, fora encontrar-se com Nils em casa dele, depois do trabalho. Ele reparara que algo não estava bem, claro, mas ela não quisera falar sobre o assunto, não queria que ele se visse envolvido naquela história. Manteve essa posição até sentir que ele estava prestes a deixar de lhe perguntar, que ia realmente fazer o que ela lhe pedia e abandonar o assunto. 




			Então, contara-lhe tudo, contrariada. 




			O final de tarde já se transformara em noite quando Angelica acabara a sua história, mas Nils ficara a saber tudo, como ela e Dick se tinham conhecido quando ela era jovem e estúpida, como ela achara emocionantes os seus planos desmedidamente ambiciosos, as suas palhaçadas malucas, o seu estilo de vida despreocupado, mas também como, sob uma aparência alegre e charmosa, escondera um lado sombrio e controlador. Com as lágrimas a correr-lhe pelo rosto, Angelica contara-lhe que, ao fim de alguns anos, ficara grávida, mas Dick não queria ter filhos de maneira nenhuma, pelo que a forçara a escolher entre ele e o bebé, mas, ainda assim, a deixara poucos meses depois do aborto. Nils abraçara-a no sofá, Angelica limpara as lágrimas e deixara-se consolar. Ponderara sobre como devia continuar, mas Nils ajudara-a ao perguntar o que a levara a pensar em Dick, precisamente naquele dia, naquele momento. 




			Acontecera alguma coisa? Ele contactara-a? 




			Sim, era precisamente isso. 




			Alguns anos antes, Dick voltara a entrar na sua vida, explicara Angelica. Recomeçara a cortejá-la, dizia-lhe que sentia a sua falta, que se sentia muito mal pela forma como a tratara, que percebera quão mal se comportara com ela. Tinha amadurecido e queria saber se havia hipóteses de se juntarem de novo. Insistira e implorara-lhe. E Angelica caíra na armadilha. Acreditara que ele realmente mudara. Que ele lhe poderia proporcionar a segurança que ela procurava. 




			No início, tudo correra bem, e, passados uns seis meses, decidiram ir viver juntos e compraram um apartamento em conjunto, em Gotemburgo. Porém, apenas alguns meses mais tarde, o lado ciumento e controlador de Dick reaparecera e tomara conta dele. Daquela vez, também se tornara violento, mas Angelica conseguira, de alguma forma, encontrar a força para se libertar. Nunca mais depois daquilo permitiria que ele a reconquistasse, fosse o que fosse que ele lhe dissesse ou as promessas que lhe fizesse. Para Angelica, Dick era um capítulo encerrado. No entanto, Dick não vira as coisas da mesma maneira, nem de perto nem de longe. De vez em quando, voltava a contactá-la, ameaçava-a, exigia-lhe coisas, pressionava-a, fazia todos os possíveis para lhe dificultar e destruir a vida. Agora era qualquer coisa relacionada com o apartamento de Gotemburgo e o empréstimo bancário, Angelica não sabia exactamente o quê, pois desligara o telefone e bloqueara-o, mas ele conseguira deixá-la perturbada. 




			Era por isso que parecera deprimida à chegada, apesar de ter razões para estar feliz, com a sua vida em conjunto com Nils. 




			Nessa noite, dormiram juntos pela primeira vez e, de seguida, Angelica chorou nos braços dele. Disse-lhe como se sentia feliz e grata por se terem conhecido, como ele a fazia sentir tão segura, tão acarinhada. 




			– Gosto de cuidar de ti – sussurrara-lhe Nils ao ouvido e acariciara-lhe o cabelo. Angelica abraçara-o, em silêncio, era precisamente aquilo que esperara ouvir. 




			Nas semanas seguintes, foi-se praticamente mudando para casa de Nils. Ia lá com mais frequência, começou a ficar mais tempo, levou uma ou duas mudas de roupa, ganhou uma prateleira, uma gaveta, espaço no roupeiro. Nunca o ouviu falar da ex-mulher e também nunca a viu, a filha sabia da existência de Angelica, mas parecia não se importar com o facto de o pai ter conhecido uma nova mulher. Nils e a filha não tinham um contacto particularmente próximo, telefonavam-se de quinze em quinze dias, na melhor das hipóteses. Durante o tempo que Angelica passara no apartamento, a filha nunca o fora visitar, apesar de viver em Helsingborg, que nem ficava a duas horas de distância. 




			Angelica percorreu os últimos passos até à porta do edifício. O sorriso de satisfação teria de desaparecer agora para ser substituído por sinais de ansiedade e preocupação. Estava na altura de dar o passo seguinte. Naquele dia, Dick tinha conseguido contactá-la novamente. Ameaçara-a com a polícia e o fisco e sabe-se lá mais o quê. Não percebera tudo o que ele dissera, mas era alguma coisa relacionada com a venda do apartamento de Gotemburgo e que ela, de alguma forma, lhe devia dinheiro. 




			Entraria no apartamento perturbada, abalada, em lágrimas, a precisar do conforto que só Nils lhe podia dar. E obtê-lo-ia. Porém, não conseguiria acalmar-se. Não naquela noite. Dick exigia-lhe 235000 coroas suecas. Uma quantia enorme, exorbitante, impossível. Onde iria arranjá-la? 




			Até àquele momento podia planear, porém, a partir dali, teria de improvisar e adaptar-se ao desenvolvimento da conversa. Na melhor das hipóteses, Nils oferecer-se-ia, imediata e voluntariamente, para lhe emprestar o dinheiro, sem questionar nem verificar nada. O mais provável, contudo, era sugerir-lhe ajuda jurídica, talvez até uma denúncia à polícia. Nesse caso, Angelica teria de corrigir o rumo, avançar com calma e cuidadosamente plantar a ideia de que poderia ser ele a ajudá-la a libertar-se de Dick de uma vez por todas. O seu cavaleiro-andante. Um empréstimo, uma quantia aceitável para ele, mas absolutamente crucial para ela. 




			Pelo menos, até surgir o problema seguinte e ela precisar de mais. 




			Colocou a chave na fechadura da porta do prédio, fechou os olhos e sentiu as lágrimas brotarem. Porra, era mesmo talentosa. A perfeição nasce da prática. 




			Quando voltou a abrir os olhos, só lhe restava um oitavo de segundo de vida. Nem isso. Ao sair da espingarda, a bala viajava a quase oitocentos metros por segundo, mais do dobro da velocidade do som, o que a impediu de ouvir o estrondo abafado, antes de ser atingida na têmpora e cair morta no chão da sua amada rua Kungsgatan. 




			

	 


	 	

	 

	 	

	 	 


	 	

  Kerstin Neuman 




			Bernt Andersson 




			Angelica Carlsson 




			Philip Bergström 




			Aakif Haddad 




			Lars Johansson 




			Ivan Botkin 




			Annie Linderberg 




			Peter Zetterberg 




			Milena Kovacs 




			

	 


	 	

	    

	     
	

	 	

  O terceiro corpo, o terceiro homicídio. 




			Vanja olhou de relance para a ambulância que, sem pressa, transpunha os bloqueios montados na rua Kyrkogatan, onde vários curiosos se tinham reunido atrás das fitas azuis e brancas da polícia. O veículo amarelo-esverdeado foi fotografado e filmado por vários telemóveis quando, sem as luzes azuis nem as sirenes ligadas, se dirigiu para o hospital com morgue mais próximo. Vanja não sabia onde ficava, ainda não tivera tempo de se familiarizar o suficiente com a cidade. Ursula sabia, já lá estivera para formar uma opinião pessoal sobre os ferimentos das duas vítimas anteriores. A única coisa que sabiam mais acerca delas era o que tinham podido ler em relatórios na esquadra, depois de a polícia local ter oficialmente passado a responsabilidade da investigação para a equipa da Riksmord. 




			A primeira vítima fora uma mulher de sessenta e oito anos, Kerstin Neuman, baleada, presumivelmente, quando ia buscar a correspondência à caixa do correio, que ficava na estrada principal. Não tinham muito por onde pegar ali, a pequena quinta onde ela vivera sozinha ficava isolada a alguns quilómetros da própria vila. Uma solidão e isolamento que Kerstin Neuman procurara deliberadamente, tinha Vanja percebido quando começara a investigar o caso. Não tinham encontrado nenhuma ameaça directa contra ela, mas toda a população de Karlshamn, ou pelo menos a maior parte, sabia quem era Kerstin Neuman. Sabia o que ela fizera. Ou melhor, aquilo por que passara, uma vez que nunca fora considerada legalmente responsável pelo acidente de autocarro. 




			A segunda vítima chamava-se Bernt Andersson, tinha cinquenta e três anos, mas parecia ter, pelo menos, mais dez na fotografia que estava afixada no quadro branco que usavam no escritório improvisado da esquadra da polícia, a poucos quarteirões de distância. Era o resultado de uma vida difícil. Durante muitos anos, Bernt Andersson tinha abusado da maior parte das substâncias susceptíveis de serem consumidas. 




			De acordo com as pessoas que ocasionalmente o encontravam a vaguear por Asarum, onde vivia nos últimos tempos, tratava-se, pelos vistos, sobretudo de álcool. Era uma cara conhecida da polícia local, tinha passado incontáveis noites em celas por embriaguez, fora detido por conduta desordeira, acusado de delitos menores relacionados com narcóticos, mas escapara sempre com multas avulsas. Fora denunciado algumas vezes por roubo e agressão às várias mulheres com quem, de vez em quando, conseguia viver por certos períodos. No entanto, nunca tinha sido condenado. 




			Fora encontrado caído sobre um dos aparelhos de um ginásio ao ar livre, no limite de uma zona florestal, três dias depois de Kerstin Neuman ter sido morta a tiro. Um tiro na têmpora com morte imediata, tendo acabado por ser determinado que fora usada a mesma espingarda nos dois casos. 




			Foi nessa altura que Krista Kyllönen, a chefe da polícia local, conseguiu persuadir os seus superiores na região sul, em Malmö, a chamar a equipa de Riksmord. Não era comum para uma investigação que começara apenas há uma semana, mas tratava-se de um franco-atirador em ambos os casos e não tinham nenhuma testemunha, nenhuma prova pericial para além das balas, não tinham sido deixados cartuchos nos locais, não havia marcas de pneus no solo, nem nada que parecesse minimamente suspeito nas poucas câmaras de videovigilância espalhadas pela cidade. 




			Não tinham nada por onde pegar e precisavam de ajuda. 




			Dizer que tinham chegado a uma cidade aterrorizada seria um exagero, mas um terceiro tiroteio fatal no espaço de oito dias sem dúvida que aumentava a ansiedade e o medo e, nessas situações, a raiva nunca andava muito longe. Vanja suspirou, isto poderia facilmente transformar-se num pesadelo e não podia deixar que isso acontecesse. Tinha vários pares de olhos em cima dela, aquela seria a sua primeira investigação importante desde que assumira a liderança da equipa de Riksmord, em Dezembro. Desde que substituíra Torkel. 




			Vanja voltou a olhar para o cimo da rua, na direcção da barreira montada no cruzamento mais próximo, junto à rua Södra Fogdelyckegatan. Não sabia o que significava «fogdelycka», nem se era sequer uma palavra a sério, soava-lhe a algo inventado. Também ali se tinham juntado alguns curiosos, mas não muitos, e nem todos tinham telemóveis nas mãos. Aquela barreira ficava mais afastada do local do crime, não sendo muito fácil fotografar algo que mostrasse muito mais do que uma rua comum de uma pequena cidade. Talvez conseguissem apanhar Ursula que, agachada, fotografava o local onde fora encontrada a vítima, Angelica Carlsson de trinta e nove anos, de acordo com a carta de condução que descobriram no bolso do seu casaco. 




			– Vanja. 




			Vanja virou-se e viu Carlos a aproximar-se dela. Era início de Abril e, apesar de o Sol já estar a pôr-se, não estava frio, pelo menos não o frio que se poderia pensar ao olhar para Carlos Rojas. Gorro puxado sobre as orelhas, luvas de pele forradas, um cachecol por baixo da gola do casaco de penas grosso e caro que Vanja sabia esconder ainda uma camisola de lã, uma camisa de flanela e uma camisola interior. Tinha quase a certeza de que ele também usava ceroulas por baixo das calças de ganga de marca. 




			Carlos era o mais recente elemento adicionado ao grupo. A primeira vez que tinham trabalhado juntos fora em Uppsala, quando procuravam um violador em série. Vanja tentava não pensar muito naquelas semanas de Outubro, de há três anos e meio. Quão perto estivera de se tornar uma das vítimas. Tantas coisas terríveis que aconteceram num dos casos mais estranhos que já tinha investigado, mas fora então que ela e os outros da Riksmord tinham conhecido Carlos. Quando Torkel deixou o seu cargo, ou foi obrigado a deixá-lo, corrigiu-se Vanja, viram-se forçados a encontrar alguém para completar a equipa. Essa pessoa foi Carlos. Um bom colega com quem era fácil trabalhar, competente, dedicado, meticuloso. Inúmeras qualidades que Vanja apreciava, em especial, agora que era ela a responsável máxima por tudo o que caía sob a alçada da equipa. Carlos, porém, tinha muito frio. Constantemente, qualquer que fosse a temperatura. 




			– O que foi? – perguntou-lhe, quando ele a alcançou. 




			– Está uma mulher ali em cima – respondeu-lhe, apontando para o campanário, que ficava um pouco mais acima na colina, atrás de uma cerca de ferro forjado, do outro lado da rua. – Diz que ouviu o atirador. 




			– Ouviu-o? 




			– Foi isso o que ela disse. Queres falar com ela? 




			Vanja ponderou alguns segundos. Quereria? Presumiu que a única coisa que ficaria a saber era que a mulher teria ouvido um estrondo. Mas era melhor falar com ela, não podia deixar nenhuma pedra por virar… 




			Seguiu Carlos até à pequena torre de pedra caiada, que se poderia julgar ficar ao lado de uma igreja, mas que, na realidade, reinava solitária na colina, com a igreja mais próxima a meio quarteirão de distância. Um pouco por toda a parte, espalhados pela relva, havia tufos de narcisos prestes a desabrochar. A Primavera ia mais avançada ali do que em Estocolmo, pensou Vanja, sentindo-se uma reformada, porque aquilo era algo que o seu pai poderia ter dito. Um dos seus pais, pelo menos. Valdemar. Aquele de quem ela pensara que sempre seria próxima, acontecesse o que acontecesse, mas com quem, ao fim de muitas situações complicadas, mentiras e revelações, acabara por perder o contacto. 




			Também não ajudava muito o facto de ele estar preso. 




			Ao invés, Sebastian Bergman, que ela durante muitos anos fizera tudo o que pudera para expulsar da sua vida, era quem ela ainda contactava de vez em quando. Ao longo dos últimos anos, por mais estranho que parecesse, tinham desenvolvido uma relação quase normal. Era curiosa a forma como a vida podia seguir caminhos tão diferentes. Também tinha que ver com a filha dela, Amanda, a neta de Sebastian, que faria três anos em Julho. Vanja interrompeu o curso dos pensamentos e fez um esforço para reprimir as saudades que sentia sempre que pensava em Amanda, o que acontecia com bastante frequência. 




			Alcançaram a mulher, que estava à espera deles, com um carrinho de compras aos quadrados, parado ao seu lado. Tinha cerca de cinquenta anos, um penteado curto assimétrico, que Vanja imaginou ser o resultado de um encontro com uma tesoura em frente ao espelho da casa de banho da própria casa, a roupa estava em bom estado e limpa, mas transmitia uma impressão ligeiramente descuidada. Numa das mãos tinha uma pinça apanha-folhas e Vanja viu que o carrinho estava meio cheio com latas e garrafas de plástico vazias. Apresentou-se pelo nome e função e pediu à mulher que lhe contasse o que sabia. 




			– Já contei àquele ali – disse a mulher com um gesto de cabeça na direcção de Carlos. – Andava por aqui, há muitos jovens nesta zona à noite, por isso, costuma ser um bom sítio para encontrar latas, quando ouvi um estrondo. 




			Vanja praguejou para si própria. Podia, deveria, ter deixado o Carlos tratar daquilo. Ter prioridades, delegar. Torkel fora bom nisso. 




			– Um estrondo? 




			– Tipo um tiro. 




			– E sabe dizer de onde vinha? 




			– Não, soou como um eco entre as casas. 




			Vanja olhou em volta. Ali não havia nada que se pudesse propriamente considerar «entre as casas». No início da rua, havia duas casas de madeira, térreas, era verdade, e um grande edifício vermelho onde se lia «Jardim da Paróquia» em letras grandes, a uns trinta metros para o interior da área que parecia um parque, e onde agora se encontravam. Fora isso, havia apenas a casa de pedra de três andares que, solitária, ocupava um dos lados da rua Kungsgatan. Não havia nada onde algum som pudesse ecoar. 




			– Não viu ninguém a correr para fora daqui? 




			– Não. 




			– Ninguém a movimentar-se na zona, mesmo que não fosse a correr? Nenhum carro a afastar-se? 




			– Não, mas ouvi o estrondo. 




			– Obrigada, o meu colega vai ficar com a sua informação para o caso de precisarmos de a contactar outra vez, obrigada pela ajuda. 




			Vanja voltou à rua de baixo. Olhou em volta; de onde poderia ter vindo o tiro? De alguma das casas das ruas que se cruzavam com aquela e onde os bloqueios de estrada haviam sido montados? Talvez. Possivelmente de algum sítio dentro do parque de onde ela estava prestes a sair, mas era mais improvável. Eram poucas as árvores que podiam esconder uma pessoa, não havia arbustos grandes nem cerrados, seria demasiado arriscado à luz do dia. Na verdade, não adiantava muito especular, desconheciam o ângulo do tiro, e talvez nunca o conseguissem descobrir, uma vez que não sabiam como Angelica Carlsson estava posicionada quando fora baleada. Havia uma chave na fechadura, próximo do sítio onde a tinham encontrado, apontando isso para que se preparasse para entrar pela porta azul. Se ela estivesse à frente da porta, nesse caso, o tiro teria vindo de algum sítio do lado direito, da rua Södra Fogdelyckegatan… 




			Será que devia mandar uns quantos agentes bater às portas das casas de pedra amarela, no cruzamento do qual se podia avistar o local do crime? O que teria Torkel feito? 




			Antes de tomar uma decisão, chegou à rua ao mesmo tempo que Billy saía pela porta azul e se dirigia para ela em passo rápido. 




			– Já sei para onde é que ela estava a ir. 




			

	 


	 	

	    

	     
	

	 	

  Assim que Vanja entrou no apartamento do segundo andar, teve a sensação de que aquela não era a casa de Angelica. Ao longo dos anos, tinha estado no interior de muitas casas de vítimas, de familiares, de perpetradores, tendo logo ficado naquela com a sensação de que não vivia nenhuma mulher. Não sabia dizer concretamente o que era, mas parecia tudo… acabado. Como se alguém tivesse entrado numa única loja de móveis, comprado tudo do que precisava, e pronto, estava tudo resolvido. Não havia a sensação de complementaridade, nada parecia personalizado, adicionado nem retirado. Parecia existir ali um contentamento indiferente que, considerou Vanja, nenhuma mulher sentiria. Talvez estivesse apenas a ser preconceituosa, mas o apartamento parecia uma solução rápida, masculina, para um pós-divórcio. 




			Sentado no sofá, estava o homem que Billy dissera chamar-se Nils Fridman, talvez com uns sessenta anos, de calças de linho bege e uma camisa de xadrez vestida. O cabelo começava a ficar grisalho e ralo, tinha um copo de água intacto à sua frente em cima do tampo de vidro da mesa de centro e as lágrimas escorriam-lhe pelo rosto pálido. Tinha os braços pesadamente caídos ao longo do corpo, os ombros prostrados, toda a sua força parecia dedicada apenas a tentar manter-se sentado direito. Vanja voltou a apresentar-se, juntando o nome à função. Depois, perguntou-lhe se tinha forças para responder a algumas perguntas. Nils assentiu com a cabeça, pigarreou e, do bolso, retirou um lenço de pano daqueles que Vanja pensava que ninguém com menos de oitenta anos ainda usava. Nils limpou rapidamente o rosto molhado pelas lágrimas, antes de se assoar e voltar a guardar o lenço. 




			– Confirma que o nome da mulher que encontrámos lá fora é Angelica Carlsson? – perguntou Vanja, enquanto se sentava na beira da única poltrona da divisão. 




			– Sim. – Os olhos de Nils encheram-se novamente de lágrimas quando ouviu o nome dela, mas o lenço permaneceu no bolso. 




			– E ela vinha a caminho aqui de sua casa? – Outra pergunta que era mais uma afirmação, sendo também confirmada com uma anuência de cabeça. 




			– Ela também vivia aqui? Ou como é que a conhece? 




			Nils fungou e engoliu em seco algumas vezes, como que a certificar-se de que a sua voz não vacilava quando voltasse a erguer os olhos inchados e vermelhos para Vanja. 




			– Nós estávamos juntos – respondeu com a voz trémula. – Ela passava aqui a noite, de vez em quando. 




			– E quando não dormia aqui, onde morava ela? – perguntou Vanja e, pelo canto do olho, viu Billy começar a tirar notas. Nils inspirou profundamente antes de responder, mas depois hesitou alguns segundos, reflectiu e franziu um pouco o sobrolho. 




			– Ela… tem um apartamento para os lados de Bräkne-Hoby… ou Ronneby, algo assim… 




			– Nunca foi a casa dela? 




			– Não, normalmente ficávamos aqui. Ou melhor, encontrávamo-nos sempre aqui quando não saíamos. 




			Nils disse as últimas palavras mais devagar e Vanja ficou com a sensação de que ele acabara de se aperceber de que era um pouco estranho nunca ter estado em casa de Angelica, nem sequer saber exactamente onde ela vivia. 




			– Há quanto tempo estavam juntos? 




			– Conhecemo-nos no final de Dezembro, numa daquelas páginas de encontros. 




			– Então, há quase quatro meses. 




			– Sim, é isso. 




			– Mas nunca foi a casa dela? 




			– Não. 




			Vanja lançou um olhar rápido para Billy. O facto de Nils nunca ter visitado a casa de Angelica indiciava que ela não o queria lá, e isso podia significar que escondia alguma coisa, que simplesmente havia algo que Nils não devia saber. 




			– Sabe a morada dela? 




			– Não, infelizmente não. 




			– Não se preocupe, nós vamos descobri-la – disse Vanja e depois ficou em silêncio. Olhou para o homem perturbado e percebeu que a pergunta seguinte seria ainda mais difícil para ele. Inclinou-se para diante e baixou um pouco a voz. – Sabe alguma coisa sobre ela que possa explicar por que foi morta? 




			Nils limitou-se a abanar outra vez a cabeça e os olhos transbordaram de lágrimas, como se, de cada vez que fosse recordado de que Angelica estava morta, fosse demasiado para aguentar. Voltou a pegar no lenço e repetiu os gestos anteriores: limpar as lágrimas, assoar-se e guardar o lenço no bolso. Vanja ainda se perguntou se haveria algum truque para não esfregar o muco do nariz nos olhos, mas afastou aquele pensamento. Tinha de se focar no que era importante. 




			– Não terá sido aquele outro, o que matou, ou outros dois? – Nils acabou por conseguir dizer. 




			– Talvez – admitiu Vanja. – Mas ela nunca lhe disse nada sobre uma eventual ameaça, se se sentia observada ou assim? Não lhe contou nada desse género? 




			– Havia o tal Dick – disse Nils, meio pensativo. 




			– Quem é o Dick? 




			– Um ex-companheiro com quem ela morou em Gotemburgo e que continuava a tentar dificultar-lhe a vida, de vez em quando. 




			– De que forma? 




			– Ligava-lhe a dizer que ela lhe devia dinheiro, ameaçava que ia chamar a polícia e denunciá-la ao fisco e coisas assim. 




			Vanja voltou a olhar para Billy, percebendo que estavam a pensar a mesma coisa quando o colega pegou no telemóvel e se afastou para ver o que conseguia encontrar sobre aquele Dick. 




			– Sabe o apelido dele? – perguntou Billy, virando-se para trás, antes de sair da sala. 




			– Não, ela só se referiu a ele como «Dick». 




			– Está bem, obrigado. 




			Vanja ficou alguns momentos calada, a reflectir. Um ex-companheiro. Nunca era um bom sinal, muitas mulheres eram ameaçadas, feridas e mortas por homens com quem tinham ou tinham tido uma relação próxima. Demasiadas. Todos os anos. 




			Um ex ciumento. Nada muito improvável. 




			Mas haveria, então, uma ligação aos outros dois casos, ou seriam os dois primeiros homicídios uma tentativa para esconder que Angelica sempre fora a vítima realmente pretendida? Quando Vanja formulou essa hipótese para si mesma, achou que parecia uma ideia incrivelmente rebuscada e distorcida. Ainda não sabiam o suficiente, sobretudo sobre Angelica, mas, na verdade, sobre nada. Não sabiam nada de nada. 




			– Há mais alguma coisa que saiba que a aborrecia ou preocupava? 




			– Não, ela era sempre tão bem-disposta… tão amorosa e delicada… – A voz tremeu-lhe novamente e, desta vez, não conseguiu conter um choro soluçante. Vanja lançou um olhar rápido ao sofá e considerou que não havia mais nada com que Nils Fridman pudesse ajudá-los. Pelo menos, naquele momento. 




			– Há alguém a quem possamos telefonar, alguém que queira que venha aqui fazer-lhe companhia? – perguntou-lhe Vanja, enquanto se levantava da poltrona, pronta para dar a visita por terminada. Para seu grande alívio, Nils abanou a cabeça, negando-o de novo. Vanja queria regressar o mais depressa possível à sala de investigação no imponente edifício da polícia, na rua Erik Dahlbergsvägen. Precisava de estar sozinha, de pensar e traçar uma estratégia para o que deveriam fazer de seguida, como deveriam conduzir a investigação. A responsabilidade agora era dela, pela primeira vez, e sentiu bem o peso disso. 




			Já era suficientemente mau terem três vítimas. Queria, a todo o custo, evitar uma quarta. 




			

	 


	 	

	    

	     
	

	 	

  Tão patéticos. Todos. Tão ridiculamente patéticos. 




			Julia odiava a facilidade com que eles voltavam a assumir os antigos papéis. Sem qualquer resistência, como se nada tivesse acontecido, como se o tempo tivesse parado. As raparigas sérias, ambiciosas e bem-comportadas, que provavelmente tinham terminado os cursos universitários e agora tinham bons empregos, carreiras, família e tudo bem encaminhado na vida, sentadas todas juntas numa extremidade da mesa. Os rapazes que tinham sido os totós, ou apenas normais, estavam sentados com elas. 




			As raparigas mais populares estavam ao lado dos rapazes mais populares, que se espraiavam, consumiam todo o oxigénio da sala, bebiam demasiado e começavam uma frase a cada dois minutos com as palavras «lembram-se quando…» seguida de uma maldade, a lembrança de um momento de humilhação, dirigido a alguém mais ao fundo da mesa, alguém que respondia com um sorriso falso e uma gargalhada forçada, alguém que não queria estragar o ambiente e, claro, que sabia levar as coisas na desportiva. Que conhecia bem o seu lugar na velha hierarquia que, magicamente, ressuscitara por uma noite. 




			Macke era o pior. Obviamente. 




			O rei da turma 9.º B. 




			Estava exactamente na mesma. Um pouco mais gordo, a barriga protuberante a distender a camisa de estampado largo sob o blazer mal ajustado. Devia ser o resultado de mais alguns anos de maus hábitos alimentares e demasiado álcool, presumiu Julia. O cabelo louro-arruivado aos caracóis, o nariz largo, em tempos partido, por cima dos lábios finos e do bigode feio. Os mesmos olhos azuis que ela não se lembrava de alguma vez terem irradiado calor nem simpatia. 




			Igualmente ruidoso, igualmente estúpido. 




			Igualmente assustador para a cauda silenciosa, igualmente popular junto d’«As Três», que se riam demasiado alto das piadas dele, que brindavam com ele, de vez em quando, queriam sentar-se ao colo dele. 




			Desviou o olhar para Philip, que se mantivera numa posição estranhamente discreta durante todo o jantar. Parecera-lhe que ele quisera sentar-se num lugar um pouco afastado de Macke, mas vira-se obrigado a mudar-se quando o Rei se apercebeu. 




			– Fille! Porra, Fille! Vem sentar-te com o resto do grupo de ferro! 




			Por breves momentos, pareceu que Philip ia protestar, que queria ficar sentado onde estava, mas Macke não desistiu e conseguiu fazer com que «As Três» se juntassem a ele a entoar «Fille! Fille! Fille!», até que Philip, com um aceno resignado e um pedido de desculpas à sua suposta companheira de mesa, se levantou e foi sentar-se na outra ponta da mesa, sob aplausos ruidosos. 




			Ninguém o disse, mas podiam muito bem tê-lo feito: Philip não podia sentar-se com os falhados. Com os losers da escola Grundviksskola. 
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			Julia chegara cedo ao hotel, fora uma das primeiras. Entrara na enorme sala do segundo andar, o «Salão de Baile», lia-se na placa de bronze polido colocada junto à grande porta dupla, que naquela noite serviria como uma espécie de sala de reuniões, onde deviam juntar-se, beber uns copos e conviver, até que todos tivessem chegado e o jantar fosse servido na sala de refeições. 




			Julia nunca tinha ali estado. Sabia que a sala tinha sido utilizada como pista de dança no baile de finalistas do nono ano, ao qual não fora. O pé direito era alto e, do tecto, pendiam três grandes lustres de cristal, as janelas tinham cortinados acetinados grossos e pesados, as grandes portas de vidro davam para um terraço que, quando o hotel fora construído, talvez tivessem oferecido alguma vista, mas que agora dava para um edifício de escritórios igualmente alto, com uma rua estreita no meio que guiava os pensamentos para as vielas dos filmes americanos, com os seus contentores e baldes de lixo. 




			Noutro extremo da sala, havia um pequeno palco, cuja aparência de acrescento ninguém tinha tentado disfarçar, e algumas mesas altas colocadas em frente ao bar improvisado, onde se podia escolher cerveja, vinho ou gim tónico. Julia pediu um gim tónico e foi para um dos cantos da sala, deixando o olhar percorrer o espaço que começava a encher-se com os outros participantes acabados de chegar para a festa, a maioria em pequenos grupos, quatro ou cinco pessoas de cada vez. Num táxi ou dois, percebia-se que se tinham encontrado antes e apanhado o transporte juntos. Ninguém contactara Julia para lhe perguntar se queria juntar-se-lhes. Mais para ter algo para fazer do que por necessidade, dirigiu-se para a casa de banho. 




			Janet, uma d’«As Três», estava em frente ao espelho a aprimorar uma dose de maquilhagem generosa, quando Julia entrou. 




			– Julia! – exclamou, como num reflexo, com aquela voz irritantemente aguda e penetrante, que parecia ser a regra usada pelas mulheres que já tinham bebido um copo a mais para se cumprimentarem. 




			– Sim – respondeu Julia secamente, reparando que Janet deu logo pelo seu erro, por não ser uma das que mereciam um cumprimento feminino tão esganiçado. 




			– O teu cabelo está roxo – comentou Janet, depois de a olhar de cima a baixo. 




			– Pois, eu sei. 




			Aparentemente, essa era a única coisa digna de nota. Janet guardou o batom na sua pequena bolsa e saiu da casa de banho sem dizer mais nada. Quando Julia voltou para o salão de baile, as outras duas d’«As Três» já tinham chegado e o som aumentara vários decibéis. 




			Não estava tanta gente como Julia julgara. Das vinte e nove pessoas da turma, tinham aparecido apenas dezanove. A taxa de participação parecia ser quase a mesma entre as outras turmas e a outra escola, o que dava um total de umas cento e trinta pessoas presentes. 




			Não eram muitos os que se aproximavam dela para conversar. Os que tentavam fazê-lo cansavam-se depressa, porque ela não fazia perguntas nenhumas nem demonstrava o menor interesse pelas suas vidas. Não estava ali para reavivar relações nem para fazer amigos. Estava ali para contar a verdade. Para estragar o ambiente. Essa era quase a sua especialidade. Já tinha bebido mais do que era costume, pensando que isso a ajudaria, que a tornaria mais corajosa. Como no sonho. Estaria embriagada no sonho? Não fazia diferença, agora estava. 




			– Julia? 




			Virou-se na direcção da voz. Um rapaz, alguns anos mais novo do que ela, do que os outros presentes. Cabelo loiro, rapado dos lados, olhos castanhos amistosos, sorriso com dentes da frente ligeiramente tortos, uniforme de trabalho e crachá com um nome: RASMUS. Apesar disso, demorou alguns segundos a reconhecê-lo, mas, entretanto, já ele tinha percebido o vazio no seu olhar, porque acrescentou: 




			– Sou eu, o Rasmus. Grönwall. 




			– Sim, eu sei, primeiro, não te reconheci, mas agora… 




			– Eu sei, já passou muito tempo. 




			– Trabalhas aqui? 




			– É só um extra. Quando eles precisam. 




			– E o que fazes o resto do tempo? Ainda estás a estudar? 




			– Não, trabalho no supermercado Ica Maxi, na caixa… ainda não sei o que quero fazer depois. E tu, o que fazes agora? 




			– Estou a estudar. Direito, em Lund. Agora estou no quinto semestre. – Era a mentira que decidira usar a noite toda, independentemente de quem lhe perguntasse. 




			– Não pensei que fosses aparecer. 




			– Eu também não, mas… acabei por vir. 




			Rasmus não perguntou mais nada, limitando-se a assentir com a cabeça e a desviar o olhar para a sala, onde o som aumentava ao mesmo ritmo das visitas ao bar. 




			– Muita gente – constatou ele. – Tenho de voltar ao trabalho. 




			– Foi bom ver-te – disse-lhe Julia, sentindo que estava realmente a ser sincera. 




			– Também foi bom ver-te. Se calhar vamos encontrar-nos outra vez. 




			Rasmus deixou-a. Julia olhou para ele, enquanto o rapaz pegava em copos e garrafas vazias das mesas por onde ia passando. Rasmus Grönwall, o irmão mais novo de Rebecca. Quando o teria visto pela última vez? Há oito ou nove anos, quando ele tinha… catorze? Sim, podia ser isso. Recordava-se agora, tinham-se encontrado no autocarro. Ele estava ansioso por fazer quinze anos e poder conduzir uma mota legalmente. A maior parte dos amigos dele faziam anos na Primavera e ele pelo Outono. 




			A última vez que estivera realmente com ele, não apenas num encontro rápido num autocarro, ele teria apenas uns onze anos. Fora no funeral de Rebecca. Talvez uma ou outra vez depois disso. Mas sem a Rebecca não havia nenhuma verdadeira razão para ela passar algum tempo em casa da família Grönwall. 




			Os seus pensamentos foram interrompidos por um dos homens de blazer que se aproximou dela. Philip. Não estava preparada para o encontrar. Ainda não. 




			– Olá – disse Philip, parando a um metro de distância dela. Em silêncio. Virado para o mar de gente, não para ela. Julia olhou-o de soslaio. O que quereria ele? O que estava ali a fazer? 




			– Como estás? 




			– Bem. 




			Nada mais. Nenhum «E tu?», nem «Tu também estás bem?», nem qualquer outra coisa que pudesse ser interpretada como interesse ou incentivo para ele continuar a conversa. 




			– Queres alguma coisa do bar? 




			– Já tenho. 




			– Está bem. 




			Philip afastou-se um passo, parou, virou-se de novo para ela de olhar sério, como se algo pesasse sobre ele. Parecia que ia dizer alguma coisa, mas ficou calado. Depois, foi-se embora. 




			Ouviu-se uma campainha tocar, alguém que podia ser do hotel ou da empresa que organizara a festa e deu as boas-vindas a todos, encaminhando-os para a sala de refeições. Supostamente, os lugares deviam ser escolhidos por cada um, mas claro que não foi assim. Macke e «As Três» é que decidiam. Não só em relação ao Philip. Apoderaram-se de uma extremidade da mesa e, com ordens breves – «Carl!», «Alva, anda!», «Milos, aqui!» – certificaram-se de que a mesa obedecia a uma escala decrescente de popularidade, dos lugares onde eles estavam até à outra extremidade, onde Julia se sentara. 




			A comida era aceitável. Não estava bem quente, nem era particularmente boa. Não fazia diferença, de qualquer forma, sentia-se demasiado tensa para conseguir comer. Dali a pouco. Dali a pouco ficariam a saber. 




			Não tinha intenção de fingir, não assumiria o seu antigo papel. 




			A conversa na sua extremidade da mesa era difícil. Todos sabiam comportar-se, provavelmente já tinham frequentado bailes e banquetes e coisas do género, sabiam ter conversas educadas de circunstância, mas, no fundo, eram estranhos que tinham uma única coisa em comum: três anos ao longo dos quais se tinham visto diariamente, sem terem escolhido a companhia uns dos outros e nos quais a maior parte nunca pensava. Porém, agora estavam de volta. Da pior maneira possível. 




			Tão patéticos. Todos. Tão ridiculamente patéticos. 




			Julia ficou calada o jantar todo. A preparar-se. À espera da oportunidade certa. Quando os empregados de mesa chegaram para servir mais café, levantou-se. Perguntou-se se devia bater no copo vazio com a colher de café, mas optou por não o fazer. Afastou simplesmente a cadeira, endireitou-se e permaneceu em silêncio. Reparou nos olhares trocados pelos outros antes de a olharem com ar inquisidor. Iria Julia fazer um discurso? Que inesperado. De seguida, alguém exclamou um «chiu!» e o resto da mesa foi fazendo silêncio, uma pessoa de cada vez até estarem todos calados, excepto o grupinho da ponta. Macke, «As Três» e alguns outros que tinham sido aceites por uma noite. Philip mandou-os calar, Macke virou-se para ele embriagado e viu-o fazer um gesto com a cabeça na direcção da outra ponta da mesa, para ela. 




			– Mas que raio, vais fazer um discurso? – berrou Macke, levantando o copo e conseguindo entornar a bebida tanto em cima de si próprio como de Janet. – Calem-se, a Julia vai fazer um discurso. Calem-se! 




			Não se fez silêncio total, Janet não conseguiu deixar de soltar risadas e Emma não conseguiu parar de tentar silenciá-la com sussurros bastante ruidosos. Macke mandou-as calar às duas outra vez e tentou focar nela os olhos brilhantes do álcool. 




			Julia continuou de pé, calada. Era como no sonho, mas, ainda assim, era diferente. 




			O local, os rostos, os sons, os cheiros, tudo era diferente, mas isso não era o pior. Não se sentia como no sonho, nem de perto nem de longe. Olhou para Macke, recordou-se daquele olhar enevoado perto do seu rosto, do hálito quente e bafiento, da dor, da humilhação e, ao contrário do que acontecia no sonho, as memórias não lhe deram força. Não a tornaram mais forte. 




			Tornaram-na pequena. 




			Medrosa. Insegura. Insignificante. 




			– Vais dizer alguma coisa ou quê? – gritou Macke do outro lado da mesa coberta com a toalha de linho branca. – Ou vais continuar aí de pé, seu troll de merda? 




			– Vou dizer uma coisa… – conseguiu começar quando as gargalhadas arrancadas ao seu epíteto troll diminuíram. – Vou dizer uma coisa sobre ti. 




			Depois voltou a ficar em silêncio. Todos aqueles rostos, as risadas de Janet em fundo, algumas pessoas, que tinham desviado o olhar, achavam que a situação começava a ficar confrangedora; talvez tivessem uma ideia do rumo que estava a seguir. Era impossível não terem circulado rumores, há dez anos. 




			– O que é que vais dizer sobre mim? – perguntou Macke. 




			Estaria apenas a imaginar coisas ou agora havia uma rigidez diferente na voz dele? Um tom de ameaça subjacente, um aviso para não ir longe demais, não estragar a noite dele, que a fez encolher-se ainda mais. 




			– Diz lá alguma coisa ou senta-te, sua aberração da natureza! 




			Julia não conseguiu dizer nada, mas também não conseguiu voltar a sentar-se. 




			Sem dizer mais nada, abandonou a sala de jantar. Ainda ouviu Macke dizer qualquer coisa, mas não percebeu o quê. O sangue pulsava-lhe nos ouvidos. «As Três» riam-se, provavelmente outros também. As gargalhadas pareciam persegui-la pelo salão de baile agora vazio, até chegar ao terraço que acompanhava toda a extensão do hotel e conseguir fechar a grande porta de vidro atrás de si. Deu alguns passos até ao corrimão baixo de madeira com a respiração pesada. Viu que tinha as mãos a tremer violentamente quando pegou num maço de cigarros. Acendeu um cigarro e expeliu uma nuvem de fumo com um suspiro profundo. Quão estúpida era possível ser? Quem pensava ela que era? O que achava que podia realmente fazer? As lágrimas começaram a brotar dos seus olhos, como mais uma prova da sua fraqueza. Zangada, limpou-as com as costas da mão. 




			– Como estás? 




			Julia virou-se rapidamente. Era Rasmus que estava ali, com os olhos escuros cheios de preocupação. 




			– Bem, é só que… eles são tão patéticos. 




			– Estão bêbedos. 




			– Não é isso, é esta coisa toda, por que raio havíamos de nos encontrar? Não temos nada em comum, todos se comportam como há dez anos. Parece que não aconteceu nada, ninguém tem coragem de mostrar que evoluiu, que cresceu, ou seja o que for. Chiça, odeio isto! 




			O que era verdade, mas não toda a verdade. Também se odiava a si própria. O facto de se ter acobardado, de ter deixado escapar a oportunidade, de ter sequer pensado que tinha uma oportunidade. 




			– Posso pedir-te um cigarro? 




			Julia estendeu-lhe o maço e Rasmus retirou um cigarro que ela acendeu. Rasmus colocou as mãos sobre as dela para a ajudar a proteger o cigarro do vento. Ele estava quente. Era estranho vê-lo com um cigarro. Tinha ficado giro com a idade, concluiu Julia. Nunca tinha pensado nele dessa forma, nunca tivera razões para isso. Rasmus fora sempre apenas o irmão mais novo da Rebecca, a maior parte das vezes um empecilho mesmo irritante, sinceramente. Queria participar em tudo, nunca as deixava em paz, contava logo à mãe, se elas fizessem alguma parvoíce. 




			– Então, porque vieste? – perguntou-lhe, inspirando o fumo profundamente antes de o soprar para cima. – Acho que era fácil de calcular que ia ser assim. 




			– Tinha planeado fazer uma coisa. 




			– Qual coisa? 




			Julia abanou a cabeça, os seus pensamentos sobre vingança, retaliação, fazer-se ouvir, pareciam tão infantis agora, um sonho ingénuo, podia perfeitamente ter sonhado antes com um unicórnio ou que ganhava um prémio Nobel. 




			– Nada, era uma estupidez. 




			E, de novo, Rasmus não a questionou mais. Parecia pressentir quando ela não queria continuar a falar. Era uma qualidade. Ficaram os dois encostados ao corrimão de madeira, em silêncio, a fumar. Julia olhou para cima, a noite estava estrelada. 




			– Estás gira. 




			– Desculpa? 




			Virou-se para ele. Teria ouvido bem? Estaria a gozar com ela? Nada no seu olhar apontava para isso. 




			– Estás gira. Gosto da tua roupa. E do cabelo. Pareces aquela do «Scott Pilgrim contra o mundo». 




			– Não sei o que é isso. 




			– É um filme, ou uma série originalmente, mas tu és parecida com a miúda do filme. 




			– Está bem. 




			– É verdade. 




			Continuaram a fumar em silêncio. Julia sentia-se à vontade com ele. Rasmus tinha crescido, em todos os sentidos, mas ainda era alguém que ela conhecia, que a conhecia a ela, sabia como ela era e aceitava-a. 




			– Como é que estão as coisas lá por casa? – perguntou-lhe, não para quebrar o silêncio, mas porque queria realmente saber. 




			– Bem – Rasmus deu uma passa no cigarro e encolheu os ombros. – Os meus pais divorciaram-se, já sabias? 




			– Não. 




			– Já foi há quatro anos. Nunca recuperaram da morte dela. 




			Tu recuperaste? pensou Julia. Acho que eu também nunca recuperei. 




			– Que pena – disse, antes. – Mas eles estão bem? 




			– O meu pai tem uma nova companheira, mas sim, está tudo bem com os dois, acho eu. 




			– Manda-lhes cumprimentos meus. 




			– Eu mando. Quanto tempo ficas por cá? 




			– Ainda não sei. 




			– Estás por cá amanhã? 




			– Talvez. Porquê? 




			– Queres combinar alguma coisa? 




			Julia olhou para Rasmus novamente. Uns olhos bondosos cheios de esperança. Tal como ela se recordava, quando ele entrava no quarto de Rebecca, perguntava o que elas estavam a fazer e se também podia juntar-se a elas. 




			– Claro, porque não? 




			

	 


	 	

	    

	     
	

	 	

  Três metros, pelo menos. Não, mais do que isso. 




			Vanja reclinou-se na cadeira de escritório e, por alguns segundos, permitiu-se apreciar o impressionante pé direito do espaço onde trabalhava. Aquela sala era, sem qualquer dúvida, a mais bonita que alguma vez lhes fora atribuída nas investigações. A altura do tecto em estuque, o papel de parede damasco-dourado-mate que, a um metro de altura do chão, se transformava em lambrim de madeira branco-pérola. As aduelas largas e trabalhadas, portas de madeira grossas com espelhos e o soalho de parquê. O edifício tinha provavelmente sido construído para outro efeito, em tempos, talvez uma escola, um hospital, uma ordem religiosa ou algo parecido. Francamente, ninguém gastaria tanto tempo, cuidado nem dinheiro numa esquadra de polícia. Nem sequer no início do século XX, altura em que Vanja imaginava que o edifício fora construído, trinta anos antes mais ou menos, na verdade, não sabia nada sobre arquitectura, mas parecia-lhe antigo. 




			Antigo e acolhedor. 




			Sentiam-se bem-recebidos ali. Muito por mérito de Krista Kyllönen, que realmente queria a ajuda deles e isso tornava sempre tudo mais fácil. Chegara mesmo a certificar-se de que eles se instalavam na espaçosa sala do segundo andar da enorme esquadra amarela no dia em que ali chegaram. Uma mulher com pouco mais de quarenta anos, meio metro mais alta do que Vanja, o cabelo escuro apanhado num carrapito na nuca, olhos verdes e sorriso fácil, dava a impressão de estar em boa forma, de ser quase atlética. Sebastian teria decerto tentado acabar na cama com ela, pensou Vanja. Numa época em que conseguia infiltrar-se constantemente nas investigações da Riksmord. Já tinham passado alguns anos, o caso de Uppsala fora o último e agora ele estava numa relação com Ursula. Se isso o impedia de ir para a cama com outras pessoas, Vanja não sabia, mas Ursula parecia satisfeita e não aprofundara muito esse assunto. 




			Krista fornecera-lhes tudo o que tinham pedido, sem a menor hesitação, disponibilizara-lhes dois carros descaracterizados, respondera a todas as suas perguntas, ajudara-os a inteirar-se dos pormenores da investigação e a ficarem a par, o mais depressa possível, de todos os desenvolvimentos até àquele momento. 




			No entanto, eram extremamente escassos, como ficaria demonstrado. 




			Não que isso fosse por culpa da polícia de Karlshamn, apesar de Ursula, como de costume, reclamar contra a falta de competência da polícia local, quando ficavam sozinhos. Vanja tinha esperança de que, agora que estavam todos no local e podiam conduzir a sua própria investigação, as coisas melhorassem. Krista também os apresentara aos colegas e nomeara uma delas, Sara Gavrilis, como a pessoa de contacto. Independentemente do que precisassem, em termos de apoio, bastaria falarem com Sara. Se ela não pudesse ajudá-los pessoalmente, sabia quem o poderia fazer. 




			Vanja pensou logo em Thomas Haraldsson, um agente que tivera uma tarefa semelhante durante uma investigação que tinham feito em Västerås, há muitos anos, e que era o polícia mais estúpido com quem ela alguma vez se cruzara. De uma forma algo incompreensível, Haraldsson conseguira, mais tarde, ficar com o lugar de director da prisão psiquiátrica de Lövhaga e tinham-se encontrado de novo durante uma investigação relacionada com o assassino em série, Edward Hinde. Depois disso, felizmente, nunca mais tivera de lidar com ele. Todavia, à semelhança da sua chefe, Sara Gavrilis parecia ser muito competente. 




			Vanja voltou a olhar para o monitor do computador. Como esperara que acontecesse, o terceiro homicídio já estava a ser amplamente noticiado. As manchetes eram sensacionalistas, afirmando que Karlshamn era agora uma cidade aterrorizada, e Vanja presumiu que, mesmo que isso naquele momento não fosse verdade, não demoraria muito a sê-lo. A imprensa, as redes sociais e o facto de andar um atirador à solta, encarregar-se-iam disso. 




			Carlos levantou-se do seu lugar junto à porta e foi ter com Vanja, que precisou apenas de ver a sua expressão facial para perceber que o colega não trazia boas notícias. 




			– Deixa-me adivinhar – disse-lhe ele quando pousou à frente dela os relatórios que segurava. – Já tinha sido denunciada, investigada, mas nunca condenada. 




			– Sim – confirmou Carlos. – Duas vezes nos últimos nove anos. Burlas amorosas. 




			Vanja endireitou-se e começou a folhear o material, sabendo de antemão mais ou menos o que iria encontrar. Uma mulher que se aproximava de um homem, iniciava uma relação e, quando mais tarde a terminava, ou simplesmente desaparecia, implicava, para ele, a perda de avultadas somas de dinheiro. 




			O homem que fizera a primeira denúncia, em Trelleborg, afirmara que Angelica o enganara em cerca de 600000 coroas suecas. Vanja virou a página. O segundo denunciante, um homem de Växjö, quatro anos mais tarde, reclamara 450000. Mais de um milhão de coroas no total, portanto. Em nove anos. Ou Angelica Carlsson tinha tido outras fontes de rendimento ou nem todas as suas vítimas tinham apresentado queixa à polícia. Talvez fossse a segunda hipótese. Para muitos homens, era difícil superar a vergonha associada a uma situação daquelas. Sentiam-se estúpidos por se terem deixado enganar com tanta facilidade, por não terem percebido o que estava a acontecer. Muitos não conseguiam vencer a sensação de que, na verdade, a culpa era sua. Vanja sabia que não devia, mas, de certa forma, também pensava assim. Não seria expectável que algum tipo de sinal de alarme começasse a soar quando pessoas que se conhecia há pouco tempo pediam grandes somas de dinheiro emprestado, que se fosse fiador ou se investisse em negócios relâmpago? 




			– Detesto este tipo de crime! – exclamou Carlos, veemente. – Quando se aproveitam da bondade de outras pessoas. 




			– Pois, não é nada agradável – concordou Vanja, contente por não ter exprimido as suas opiniões em voz alta, quando se apercebeu do ultraje na voz de Carlos. 




			– É imperdoável, é como aqueles que enganam os velhos com negócios com as bitcoins ou assumem o controlo dos computadores e lhes esvaziam as contas bancárias. Abutres de merda! 




			Vanja olhou para ele, e a raiva na sua voz deu-lhe a sensação de que havia uma experiência pessoal por trás daquelas palavras, ou de que algo semelhante acontecera a alguém próximo dele. Não lhe cabia a ela perguntar, se ele quisesse que ela soubesse, devia ser ele a tomar a iniciativa de lhe contar. 




			– OK, obrigada – respondeu-lhe, pousando os papéis em cima da mesa. – Vê se consegues encontrar alguma ligação entre a Angelica e os outros dois. 




			– Queres dizer para além de os três terem investigações encerradas ou absolvições? 




			– Sim, para além disso. 




			– Está bem. 




			– Obrigada. 




			Vanja reclinou-se de novo na cadeira. Tinham uma sugestão para as motivações. Na pior das hipóteses, teriam de perseguir uma espécie de juiz autoproclamado, um justiceiro, que castigava pessoas que a lei não conseguia apanhar. Esperava realmente que não fosse esse o caso, porque senão não havia a mínima hipótese de poderem antecipar quem essa pessoa atacaria de seguida, nem onde. Mais gente do que se pensava tinha, em algum momento da sua vida, sido denunciada ou investigada pela polícia sem resultados, fosse por que motivo fosse, mas normalmente devido a falta de provas. 




			Karlshamn não era excepção. 




			Billy entrou na sala e Vanja sentiu a sua disposição melhorar ligeiramente. 




			– Por favor, diz-me que trazes boas notícias – pediu-lhe com um sorriso quando Billy se aproximou do seu lugar. 




			– O que seria uma boa notícia? 




			– Que o Dick tem formação militar de franco-atirador, uma história que nunca mais acaba de violência, que comprou um bilhete para Karlshamn a semana passada e sabemos em que hotel está hospedado! 




			– Nesse caso, não – respondeu Billy, também a sorrir. – Não encontro nenhuma ligação entre a Angelica e uma pessoa chamada Dick. 




			– Merda. 




			Não era exactamente uma surpresa, não depois do que o Carlos acabara de lhe reportar, mas, ainda assim, Vanja sentiu-se ligeiramente desapontada. 




			– Do que consegui encontrar, ela nunca foi proprietária de nenhum apartamento em Gotemburgo – prosseguiu Billy. – Nem com um Dick, nem com nenhuma outra pessoa. 




			– Mas, ao menos, já viveu em Gotemburgo? 




			– Nunca teve morada fiscal lá. 




			– O Carlos encontrou duas denúncias feitas à polícia por causa dela, sempre por burla amorosa – contou-lhe Vanja, com um gesto da cabeça na direcção dos papéis pousados em cima da sua mesa. – Se calhar, podemos presumir que este «Dick» foi alguém que ela inventou para levar os novos namorados a abrirem os cordões à bolsa. 




			– O Nils disse que ele a tinha ameaçado com as finanças e queixas à polícia… Parece-me a estratégia clássica para pedir dinheiro emprestado a alguém. 




			– Completamente. 




			– Nunca foi condenada? – perguntou Billy, ao pegar nos relatórios que Carlos trouxera. Vanja percebeu que ele também estava a pensar na hipótese de um justiceiro. 




			– Não. 




			Billy passou os olhos pelo material e voltou a pousá-lo com uma expressão pensativa. 




			– Em que estás a pensar? – perguntou-lhe Vanja. 




			– Vamos supor que realmente se trata de alguém que quer fazer justiça pelas próprias mãos – disse Billy, coçando a barba de três dias. Carlos levantou-se do seu lugar e aproximou-se dos colegas para ouvir melhor. – Tem de haver pessoas nesta cidade que já fizeram coisas piores do que estes três. Claro, houve mortos naquele acidente de autocarro, mas, e os outros? Agressões ligeiras, furtos e agora burlas? 




			– Achas que têm de ter outra coisa em comum? – quis Carlos confirmar. 




			– Têm de ter, não acham? 




			– Está bem, então vamos lá descobrir o quê – decidiu Vanja, apercebendo-se de imediato de que a decisão entrava na categoria de «falar é fácil, difícil é fazer». Não obstante, os dois colegas assentiram seriamente com a cabeça e regressaram às suas secretárias. Vanja decidiu telefonar a Ursula para saber se ela conseguira descobrir alguma coisa no apartamento de Angelica. Pegou no telemóvel, mas não teve tempo de procurar o contacto da colega antes de alguém bater à porta da sala. 




			– Peço desculpa por estar a interromper, mas têm uma visita. 




			Os três colegas presentes na sala viraram-se para a porta, onde apareceu um homem com cerca de cinquenta e cinco anos atrás de Sara Gavrilis. Careca, óculos de armação fina, um blazer por cima de uma camisa xadrez desabotoada no pescoço e calças chino. Vanja levantou-se com um olhar inquisitivo para Sara, presumindo haver um bom motivo para o convidado ter vindo ao encontro deles no escritório, em vez de ficar a aguardar na recepção. 




			– Herman Göransson, o presidente da Câmara – disse Sara com um gesto para o visitante. – Vanja Lithner é a responsável pela equipa da Riksmord e pela investigação. 




			Espectacular, era mesmo isto que precisávamos, pensou Vanja, enquanto se dirigia ao homem com um sorriso e a mão estendida para o cumprimentar. Por vezes, era impossível fugir ao facto de que realmente sentia uma falta enorme de Torkel. 




			

	 


	 	

	    

	     
	

	 	

  Os precoces raios de sol primaveril batiam na janela. 




			Devia limpar os vidros, pensou Sebastian, enquanto a mulher à sua frente continuava a falar. Passara os últimos quinze minutos a falar sobre o assunto que dominara as conversas entre ambos nos últimos três meses, o seu gato Pyttsan, morto há muito. 




			– Ninguém parece importar-se, ninguém me leva a sério, é quase como se eu devesse ter vergonha por continuar de luto por ele. 




			Anna-Clara Wernersson andava pelos quarenta anos e, na verdade, precisava de trabalhar o facto de o marido a ter deixado alguns anos antes e de a filha basicamente não querer ter contacto nenhum com a mãe. Mas, se queria falar do seu gato morto, então que o fizesse, por mil e quinhentas coroas não declaradas todas as semanas, Sebastian podia perfeitamente fingir que prestava atenção fosse ao que fosse. 




			Precisava daquele rendimento. 




			O dinheiro da herança da mãe acabara-se, agora, ele não trabalhava, já raramente dava palestras, o seu último livro não tinha vendido tanto quanto esperara, pelo que tinha renovado a sua antiga carteira de psicólogo e recomeçara a dar consultas. Decidiu abandonar os pensamentos sobre a limpeza dos vidros e inclinou-se para Anna-Clara. Ela precisava de ter algum retorno pelo investimento que fizera nos seus honorários. Olhou profundamente para os olhos dela e deu-lhe o tipo de atenção que percebera que ela nunca tivera fora dali. 




			– Anna-Clara, não se importe com o que os outros pensam ou dizem, preocupe-se antes consigo. O Pyttsan era importante para si, deve fazer o luto por ele da forma que melhor se sente. Sempre foi colocar as flores na campa dele, como tínhamos falado? 




			Anna-Clara assentiu veementemente com a cabeça. 




			– Fiz exactamente o que me disse. 




			– Ainda bem. A dor é real, precisa de ocupar o espaço que lhe é devido, mas há pessoas que não conseguem compreender o que é perder um animal de estimação adorado. E por isso é importante a senhora ter a coragem de falar sobre isso, aqui, comigo – continuou Sebastian, antes de voltar a encostar-se na cadeira e recomeçar a pensar nas janelas. Estavam realmente sujas. Anna-Clara continuou a falar. Era uma mulher engraçada de um modo frágil e que, na sua vida anterior, Sebastian já teria tentado, e conseguido, seduzir. 




			Mas agora não. 




			Agora, não era nem possível, nem desejável. 




			Há pouco mais de três anos, durante alguns meses terríveis, temera que as suas escapadelas sexuais pudessem ter consequências nas quais mal ousava pensar. Depois disso, depois de Uppsala, deixara-se daquelas aventuras com as mulheres e decidira tornar-se mais sério com Ursula. E encontrara o equilíbrio, um equilíbrio verdadeiro. Começara também a cultivar relações com algumas pessoas próximas, poucas, mas que não ia destruir para ter de voltar a reconstruir. 




			Para a equipa da Riksmord não poderia voltar, mesmo que quisesse. Vanja deixara isso bem claro quando assumira o cargo de chefe, e as hipóteses de mudar de ideias eram nulas. Mas isso era bom, Sebastian percebia que precisava de limites claros e portas fechadas. Durante demasiado tempo, vivera de forma totalmente desregrada, mas agora já não podia fazer isso, já não queria fazer isso. Queria mudar e acreditava que conseguiria fazê-lo, porque agora tinha a coisa mais importante do mundo, algo por que viver novamente: Amanda, a filha de Vanja, a sua neta. 




			Sebastian evitara uma catástrofe e, ao manter-se afastado da vida profissional de Vanja, ganhara um relacionamento melhor com ela e a sua filha. Não era bem pai nem avô, era outra coisa, algo que estava em desenvolvimento. Algo que valia mais do que tudo e estava determinado em não estragar. 




			Nalguns dias, até podia sentir falta da sua vida anterior, pelo menos, no que se relacionava com o trabalho, isso tinha de admitir. Como parte da equipa da Riksmord, pudera participar e ajudara a resolver casos de homicídio complicados e exigentes e, sem dúvida nenhuma, não era tão desafiante ficar sentado no seu apartamento a ajudar mulheres a fazer o luto pela perda de gatos de estimação. Por outro lado, era uma vida muito mais calma e mais normal. 




			Era disso que precisava, embora em parte achasse que era a coisa mais chata do mundo. Não obstante, quanto mais tempo passava, mais convencido ficava de que tinha escolhido o caminho certo. Podia ir buscar Amanda ao infantário com regularidade e levá-la ao parque infantil. Não queria perder momentos nenhuns com ela, por nada deste mundo. 




			Então, fez algo que, antigamente, nunca pensara ser possível: comportou-se. Não fez disparates. 




			– Acha que estou a pensar da maneira certa? – interrompeu-o Anna-Clara. Sebastian não fazia a mínima ideia do que ela estava a falar, mas isso não era um impedimento. 




			– Não existem formas certas nem erradas. É o seu luto e a sua dor e a senhora lida com eles da melhor forma possível para si – respondeu-lhe. – Para a próxima semana, quero que pegue num dos objectos do Pyttsan e se desfaça dele. 




			Sebastian reparou que Anna-Clara ficou pálida só de pensar naquilo. Inclinou-se para a frente, fitou-a nos olhos e baixou ligeiramente a voz: 




			– É bem capaz disso, Anna-Clara. É capaz, porque é forte. 
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			Ficou de pé à janela com os vidros sujos a ver Anna-Clara, com passos leves, desaparecer pela avenida Strandvägen, satisfeita com a sessão do dia. Já não tinha mais pacientes, o que lhe dava muito jeito. No dia seguinte, tinha agendada uma sessão com Tim Cunningham, um homem de negócios australiano que perdera a mulher. Um homem inteligente e comunicativo. Só tinham tido uma sessão, mas Sebastian sentira de imediato que era uma pessoa interessante, o que constituía uma excepção. Além disso, também lhe dava a oportunidade de praticar o seu inglês, um bónus acrescido e bem-vindo. 




			Na verdade, supostamente, ele e Ursula iriam jantar juntos naquela noite, porque ela e o resto da equipa da Riksmord tinham ido para Karlshamn uns dias antes. Um atirador furtivo. Sebastian conhecia alguns casos semelhantes dos Estados Unidos da América, mas esse tipo de perpetrador era extremamente raro na Suécia. Talvez pudesse fazer algumas pesquisas, analisar alguns perfis psicológicos antigos de outros criminosos. Só porque sim. Poderia partilhar com Ursula as conclusões a que chegasse. Ela ficaria interessada, disso estava certo. Não obstante, afastou de imediato esse tipo de pensamentos, por isso o deixar simplesmente demasiado envolvido. A sua função já não era resolver homicídios complexos, essa era a função de Vanja. E ela era competente, nunca desistia. Não que Vanja alguma vez fosse admitir que herdara uma característica qualquer dele, mas aquela teimosia era algo que Sebastian reconhecia perfeitamente. Vanja não deixaria Karlshamn até que o caso fosse resolvido. O que significava que eles talvez precisassem de alguma ajuda com Amanda. 




			Lançou um olhar rápido para o relógio e decidiu almoçar antes de telefonar a Jonathan para lhe perguntar. Sebastian já aprendera que quanto mais próximo da hora de ir buscar Amanda à escola lhe telefonasse, maior era a probabilidade de Jonathan dizer que sim. Era enervante trabalhar a tempo inteiro com filhos pequenos, sobretudo quando um dos pais estava fora em trabalho. Um recurso extra que se fosse apresentado no momento certo costumava ser apreciado. 
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			Jonathan aceitou a oferta de bom grado. Tinha uma entrega para um cliente importante e já estava um pouco apertado de tempo, por isso, podia passar em casa de Sebastian para apanhar Amanda por volta das seis? Seriam várias horas sozinho com a neta, mais do que Sebastian ousara esperar. 




			O infantário, chamado Raio de Sol, ficava perto do parque Tessinparken, a poucos minutos do apartamento de Vanja e Jonathan, na rua De Geersgatan. Uma curta distância a pé também para Sebastian. A certa altura, Vanja e Jonathan tinham andado a ver moradias para comprar em Sollentuna, nos arredores de Estocolmo, o que deixara Sebastian bastante preocupado. Até pensara em formas de sabotar a compra, se eles decidissem prosseguir com a ideia, mas o apartamento da rua De Geersgatan surgira na mesma altura e tudo se resolvera. 




			Estocolmo começava a acordar do longo Inverno. A temperatura do ar ainda não estava muito quente, mas o sol primaveril brilhava no céu. Sebastian aproveitou para tirar partido do passeio a pé, ainda assim, chegou ao infantário alguns minutos antes das três e meia. 




			– Sebastian! – gritou Amanda, excitada, quando o viu. 




			O reconhecimento e a alegria óbvia nos seus olhos, quando correu para ele, derreteram-lhe o coração. Conversaram um pouco sobre o dia dela, enquanto Sebastian a ajudava a vestir o casaco: tinham feito desenhos com aguarelas e o almoço tinha sido massa. Depois, foram ao parque infantil preferido de Amanda, que adorava andar no escorrega, e Sebastian dedicou algum tempo a pesquisar os melhores nas proximidades da creche. Amanda foi aos saltos à sua frente, com o seu fato-macaco vermelho um pouco grande demais, e Sebastian foi atrás dela a empurrar o carrinho. Apesar de ela não o tratar por «avô», era assim que se sentia. Vanja deixara claro que Valdemar era o seu avô e Sebastian era «Sebastian». Depreendeu que a razão para isso estaria provavelmente na relação complicada dela com Valdemar. Sebastian não reclamara, mas, ainda assim, gostava de saborear a palavra em segredo: avô. 




			No início das suas aventuras nos escorregas, Amanda quisera que ele ficasse no fundo para a apanhar, mas agora já estava mais corajosa e queria fazer tudo sozinha com cada vez mais frequência, o que Sebastian nem sempre permitia. Quem o visse no parque infantil talvez pensasse que estava a ser demasiado protector, mas essas pessoas não sabiam o que ele aprendera: a qualquer momento, o que nos é mais querido pode ser-nos arrancado dos braços. 




			Ouviu o seu telemóvel tocar. Primeiro, pensou não atender, mas podia ser o Jonathan, então, pegou no telemóvel e olhou para o pequeno ecrã. Ursula. Com um olho sempre em Amanda, decidiu atender a chamada. 




			– Olá, estás a ligar? 




			– Sim, está tudo bem? 




			Mesmo com uma pergunta tão breve, Sebastian percebeu como Ursula estava muito cansada. 




			– Tudo óptimo, fui buscar a Amanda e estamos no parque. Como está a correr a investigação? 




			– Acabámos de descobrir uma nova vítima – respondeu Ursula, transportando-o rapidamente para outro lugar. 




			– Pois, eu vi… não fizeram nenhuma descoberta significativa? 




			– Ainda não. Estou no apartamento dela agora. 




			Quando Sebastian desviou o olhar para onde Amanda brincava e a menina lhe acenou alegremente, não teve a menor dúvida de que fizera a escolha certa. Aquele mundo de onde Ursula lhe ligava, no meio de toda aquela escuridão, já não o atraía da mesma forma. 




			– E a Vanja, como está a reagir? – perguntou. Estava preocupado com ela, com três vítimas na mesma semana, sabia a pressão que teria sobre ela. 




			– Bem, foi mesmo atirada aos lobos, mas está a sair-se bem, acho. 




			– Certifica-te de que isto não a consome, ela tem uma tendência para querer ser sempre a melhor. 




			– E de onde virá isso, pergunto-me… 




			– É só uma das minhas muitas qualidades – respondeu Sebastian, tentando afastar a sua própria preocupação. Não funcionou por aí além. – Olha, agora não me dá muito jeito estar a falar, querias alguma coisa em especial? 




			– Estava a pensar no Torkel, o aniversário está a aproximar-se e vou tentar ir para cima, mas se não… 




			– Não! – interrompeu-a Sebastian. – Eu não vou lá. 




			Ursula não respondeu de imediato e Sebastian conseguiu imaginá-la a tentar controlar a irritação. 




			– Não quero que ele esteja sozinho – acabou por dizer. 




			– Ele tem ex-mulheres, filhas e se calhar outras pessoas que ainda o consideram um amigo. 




			– Tu devias ser uma delas. 




			– Pois, mas não sou. Por isso, tenta vir para cima… 




			Amanda caiu de um dos baloiços e levantou-se rapidamente, mas Sebastian aproveitou aquilo como um pretexto para terminar a conversa. 




			Ursula ficou desapontada com ele, mas acabaria por lhe passar. 




			De todas as mulheres que tinham passado pela vida de Sebastian, Ursula era a única que permanecera. Que o compreendia suficientemente bem para o aturar. Ou que era suficientemente parecida com ele. Não era um grande amor, mas tinham algo único os dois, isso tinha de admitir. Muitos à sua volta consideravam Ursula uma pessoa ríspida, antipática até. Como ele. Porém, por baixo do exterior aguçado, e ao contrário dele, existia uma boa pessoa. Só o facto de pensar no bem-estar de Torkel no meio de uma investigação difícil era sinal disso. 




			Se Sebastian fosse dado a sentir vergonha, talvez a sentisse naquele momento. Será que devia contactar Torkel? Tinham sido bons amigos, em tempos. Torkel aturara-o, fora compreensivo com ele, até o ajudara. Porém, já se passara muito tempo e Sebastian não era capaz de demonstrar a mesma preocupação pelos outros que Ursula. 




			Nunca fora. Nunca seria. 




			Homem transformado ou não, havia limites para tudo. 




			Foi ter com Amanda e sugeriu que fossem comer um gelado. Vanja proibira-o de a estragar com mimos, mas Vanja estava em Karlshamn a lidar com assuntos mais importantes. 




			Tinha de aproveitar. 
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